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Para escapar do medo, é preciso enfrentá-lo, não contorná-lo.

Brady Simmons está se saindo bem após deixar seu ex para trás. Sua galeria está fazendo sucesso e suas pinturas estão vendendo, mas ela ainda anseia por aquele que escapou, James Gilmore. 

Quando surge uma oportunidade de trabalhar para um artista famoso, Brady decide se arriscar. Ela vai para a Inglaterra, encontrando-se perto de onde James mora. Eles se encontram novamente e as centelhas voam como nunca. 

Quando Brady vê a trajetória para a fama em que James está, ela recua. Ela não sabe se consegue amar outro homem famoso. 

A única maneira de vencer com uma pessoa tóxica é não jogar.
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Brady

––––––––
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Bati com o lápis na minha mesa, olhando para a tela do computador, mas sem ver nada. Os números da planilha ficavam borrados à medida que minha mente vagava para algum lugar distante. Parecia que eu passava grande parte do tempo sonhando acordada. Quando era pega, usava a desculpa de que era uma artista. Os artistas eram naturalmente sonhadores. Eu dizia estar imaginando minha próxima pintura.

De certa maneira, eu estava. Estava imaginando uma vida que incluía James. Estava imaginando uma vida em que eu não era uma covarde. Nos meus devaneios, eu pegava um avião e seguia o homem que tinha certeza que amava até o Reino Unido. Digo Reino Unido, porque essa era a informação mais específica que eu possuía. Não sabia em que lugar do Reino Unido ele morava. Se eu fosse corajosa, teria pegado o avião e iria encontrá-lo. Eu o encontraria sentado em um pub, bebendo uma cerveja. Ele me veria, ficaria de pé e nós nos beijaríamos antes de partirmos juntos para o pôr do sol. 

Esse era o sonho. Essa não era a minha realidade. Na verdade, entrei na internet e tentei comprar uma passagem de avião. O maldito lado prático do meu cérebro interveio. Pegar um avião e atravessar meio mundo para encontrar um homem que eu não tinha certeza se me queria era bobagem. Não era assim que eu agia. Eu era muito pé no chão. 

Agora, se fosse James, não tinha nenhuma dúvida que ele faria isso. Ele era ousado, corajoso e não tinha medo de ir atrás do que queria. Eu parecia estar presa na mesma rotina da qual afirmava querer sair. 

Passei a última semana remoendo a perda de um relacionamento que nunca tive. James e eu havíamos trocado um único beijo. Havíamos conversado algumas vezes e foi só isso. Eu me sentia como uma colegial boba, apaixonada pelo astro do rock sexy. Ele era um homem legal e estava apenas fazendo a minha vontade. Se ele realmente me quisesse, tenho certeza de que teria havido algum tipo de declaração. 

Ou não. Por que ele faria isso? Eu estava morando com outro homem. Estava noiva desse homem. James era bom demais para tentar ir atrás de uma mulher comprometida. E eu era covarde demais para dizer a ele o que eu queria. Não poderia esperar que algo mudasse se eu não mudasse. Infelizmente, eu era uma covarde e tinha pavor de mudanças. 

Dei uma forte sacudida mental em mim mesma, pisquei várias vezes e limpei minha visão. Os números não estavam horríveis. Após pagar Levi, continuava obtendo um pequeno lucro. Não era o suficiente para comprar uma casa para mim, mas estava indo na direção certa. Tínhamos artistas chegando o tempo todo, querendo expor sua arte. As coisas estavam melhorando. 

Trabalhei um pouco antes de dar uma olhada nas horas. Ia me encontrar com Alexus para almoçar e não queria me atrasar. Fazia muito tempo que não tínhamos a chance de conversar. Com seu status de recém-casada, ela estava sempre ocupada como esposa. Eu estava ocupada como proprietária de uma empresa. 

Entrei no restaurante e a vi rapidamente em uma mesa. “Oi!” Eu a cumprimentei. 

Ela ergueu os olhos do celular e sorriu. “Você está viva!”

Eu ri enquanto me sentava. “Me desculpe. Tem sido uma loucura. Como você está?”

“Bem. Não posso culpá-la. Também tenho estado muito ocupada. Ser esposa exige um grande esforço.”

“Vocês moravam juntos antes,” eu a lembrei. 

“Eu sei, mas é diferente.”

“Estou feliz por você,” disse, olhando para o sorriso permanente em seu rosto. 

“Como está a galeria?”

“Bem. Vendi mais algumas das minhas pinturas e temos artistas suficientes esperando assinar conosco para que as paredes nunca fiquem vazias.”

Ela bateu palmas. “Não consigo acreditar que você é dona de uma galeria. Estou tão feliz por você.” 

“Obrigada.”

“E quanto aquela outra situação?” Ela perguntou. 

“James?”

“É claro que é James. Você entrou em contato com ele?”

Soltei um suspiro. “Não. Não conseguiria se quisesse. Decidi que preciso ficar sozinha. Preciso descobrir quem realmente sou. Estive com Levi por uma eternidade. Não seria inteligente da minha parte entrar em algo com James. Posso descobrir que não gosto dele tanto quanto imagino.”

Ela riu e balançou a cabeça. “Garota, você está louca por ele.”

“Estou, mas isso poderia ser o eu que realmente não conheço falando.”

“Entendo,” ela disse com um aceno de cabeça. “Você está certa, e acho que essa é a coisa mais inteligente a fazer. Conhecer-se e desenvolver essa confiança. Você está à deriva há muito tempo. Quero que você se encontre. Você precisa aprender que pode ficar sozinha. Por muito tempo, você esteve nesse limbo com ele.”

“Eu irei,” eu disse com muito mais confiança do que sentia. “É meio assustador e excitante ao mesmo tempo. Na verdade, nunca fui apenas Brady. Sempre fui a namorada de Levi. Perdi completamente quem eu era. Continuo aprendendo coisas novas sobre mim. Como coisas que gosto de comer, a maneira como gosto de arrumar minha sala de estar, tantas coisas. É uma loucura.”

Ela estava sorrindo para mim como um pai orgulhoso sorri quando seu filho faz algo incrível. “Eu sei. Estou tão orgulhosa de você. É preciso muita coragem para se afastar do que você se afastou. Você seguiu seu coração. Continue fazendo isso. Nunca olhe para trás. Você encontrou suas asas e agora é hora de voar.”

Pedimos nossos almoços e conversamos um pouco mais sobre as duas últimas semanas. “Precisamos nos ver com mais frequência,” eu disse. “Senti saudades de você.”

“Faremos um trabalho melhor. Deveríamos marcar uma data permanente para almoçar. Que tal toda quarta-feira?”

“Parece um plano,” concordei. 

Dirigi-me ao meu carro e estava na metade do caminho de volta para a galeria quando meu telefone tocou novamente. Olhei de relance para meu celular no suporte. Revirei os olhos quando vi que era Levi. O homem estava se tornando um verdadeiro pé no saco. 

“Olá,” atendi frustrada. 

“Ei, querida,” ele disse como se continuássemos juntos. 

“Você precisa de alguma coisa?”

“Só estou apenas dando uma olhada em você,” ele disse. “Senti saudades de você.”

“Levi, você não deveria estar no treino ou algo assim?”

“Quero você de volta,” ele respondeu. 

“Já conversamos sobre isso. Muitas vezes. Não vai acontecer. Estou seguindo em frente. Você recuperou seu dinheiro e agora acabou.”

“Irei mudar. Eu lhe disse que serei bom. Nunca mais olharei para outra mulher.”

Suspirei. Parecia que tínhamos a mesma conversa todo santo dia. Eu estava tão cansada disso. Quanto mais ele me importunava, mais eu sabia que não queria voltar para ele. No começo, havia sido tentador. Estava me sentindo particularmente solitária e vulnerável. Ele havia me prometido a lua. Teria sido o caminho mais fácil. Comprometi-me a seguir o caminho menos percorrido. Estava convencida de que isso me levaria ao final feliz que eu queria. 

“Tenho que ir, Levi,” eu disse. “Cuide-se.”

“Droga!” Ele gritou. “Pare de ser tão teimosa. O que você quer de mim? Você quer uma galeria maior? Um anel maior? O que será necessário fazer para você voltar?”

Essa era a maneira habitual de como a conversa acontecia. Ele implorava. Eu negava e então ele ficava irritado. “Não quero nada de você, Levi. Acabou. Você não tem o que preciso para ser feliz.”

“Que porra isso quer dizer? Você está fazendo um comentário venenoso sobre nossa vida sexual?”

“Não, estou lhe dizendo que acabou. Sexo não é tudo. Eu precisava de você e você precisava da sua fama, da sua fortuna e de uma centena de mulheres.”

“Não houve uma centena de mulheres,” ele retrucou. 

Eu disse a mim mesma que não diria nada sobre os últimos boatos que circulavam em torno dele, mas não consegui resistir a criticá-lo. “Bem, sabemos que definitivamente há uma mulher. A mulher que vai ter o seu filho.”

“Isso é besteira! Ela quer dinheiro. Você sabe que isso faz parte do jogo. Mulheres fazem isso o tempo todo.”

Revirei os olhos. Desde que terminei com ele, parecia que eu podia ver com clareza. Há seis meses, eu teria acreditado na história. Hoje, eu sabia que era besteira, assim como todas as outras histórias que ele me contou ao longo dos anos. “Deve haver alguma verdade na história. Ela conhece muitos detalhes sobre você e tinha algumas fotos.”

Ele rosnou e eu ouvi algo quebrar. “As fotos não são do meu rosto. Poderiam ser de qualquer homem.”

Eu ri, balançando a cabeça diante do absurdo de tudo isso. “Mas nós dois sabemos que é seu pau nas fotos.”

“Brady, não fale assim!”

“A verdade? Ela tem fotos! Ela tem detalhes.”

“Isso não significa que seja verdade.”

Eu ri. “Mas isso não significa que não seja verdade.”

Ele rosnou. “Esqueça isso, Brady.”

“Já esqueci. Esqueci tudo isso. Não me importa quantos filhos ilegítimos você tenha. Você pode sair por aí transando com todo mundo. Você é livre para fazer o que quiser. Adeus, Levi.”

Encerrei a ligação. Inicialmente, me senti bem por ele ter implorado para que eu voltasse. Quando pensava na minha vida com ele, pensava na tristeza e no estresse. Eu não queria voltar atrás. Ir embora exigiu muita coragem. Eu não poderia voltar ao relacionamento e me odiar por não ter sido forte.

Voltei para a galeria que, infelizmente, estava muito vazia. Era o meio da semana, no meio da tarde, assegurei-me. As vendas costumavam ser todas de uma vez e depois nada. Era a flutuação do negócio. Iria melhorar. Tinha de melhorar.

Sem a necessidade de ficar na galeria, fui para meu escritório mais uma vez. Em vez de fazer o trabalho que deveria estar fazendo, me peguei praticando um leve stalking. Pesquisei no Google o nome da banda, Grind, e li por alto os artigos. Não havia quase nada de novo sobre eles. Era como se eles tivessem desaparecido. 

Entrei no Facebook e encontrei a página da banda. Sorri quando vi uma foto de James. Ele estava segurando um microfone, com os olhos fechados e a boca aberta. Era o James que eu adorava assistir. Ele estava no palco, fazendo seu trabalho. 

Rolei a tela um pouco para baixo e encontrei uma mensagem postada, presumi que fosse do empresário deles. 

“Grind fará uma pequena pausa do palco e irá para o estúdio,” li em voz alta, com uma voz suave. “Temos muito material novo em que estamos trabalhando e mal podemos esperar para levá-lo ao palco diante de todos vocês. Estivemos muito tempo na estrada no último ano e estamos ansiosos para passar um tempo com nossas famílias. Nos veremos em breve.”

Suspirei, um pouco desapontada por não poder ver novas fotos de James. Percorri a página, sorrindo para as fotos da turnê deles pelos Estados Unidos. Parei de rolar a tela quando me deparei com uma foto de James no palco. Eu conhecia a roupa. Era de Vegas. Era o show em que eu estava. Fiquei olhando para a foto por um tempo ridiculamente longo. 

Eu me perguntei o que ele estava fazendo naquele momento. Será que ele estava com sua família? Será que ele estava no estúdio como dizia a página? Eu queria muito poder ligar para ele. Queria apenas dizer oi ou conversar. Sentia falta dele. Eu não tinha motivos para sentir falta dele, mas sentia. 

Ainda estava lutando para entender meus sentimentos por ele. Não sabia se poderia confiar no que sentia. Estava solitária e ansiava por atenção quando o conheci. Ele me deu a atenção que eu desejava. Ele me mostrou como era ser o centro do mundo de alguém, mesmo que fosse apenas por algumas horas preciosas. Eu não poderia dizer com certeza que tinha sentimentos reais por James. 

Pelo menos, era o que eu dizia a mim mesma. Isso tornava a saudade dele um pouco mais fácil de lidar. Independentemente de meus sentimentos serem reais ou apenas uma paixão passageira, eu sabia que, lá no fundo, havia perdido algo bom. Havia perdido a chance de estar com um homem como James. Sabia que ele seria o tipo de homem que valorizava sua mulher. Ele cantaria para ela todas as noites e perguntaria como ela estava se sentindo todos os dias. Ele lhe daria a atenção que ela precisava para se sentir amada e querida. 
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Capítulo Dois
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Brady

––––––––
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“Quem está pronta para outra rodada?” Perguntei para as garotas. Estávamos tomando alguns drinques em um bar local antes de irmos para a boate. Era muito mais barato ficar animadas no bar do que na boate. 

Alexus levantou a mão. “Eu!”

Morgan e Rebecca rapidamente levantaram suas mãos. “Vocês querem tomar umas doses?” Perguntei. 

Alexus gemeu. “Não bebo desde Vegas. Quero dizer, o casamento, mas não assim. Você vai me deixar de ressaca.”

“Isso só significa que você se divertiu,” provoquei. 

“Quem diria que a inocente Bradyzinha era uma mulher tão selvagem?” Morgan provocou. “Acho que gosto deste seu lado.”

“Faz muito tempo que não me divirto.”

“Não faz tanto tempo assim,” Rebecca contestou.

“Quero dizer, não me solto assim em casa.”

“Então, quantas pinturas você vendeu?” Morgan perguntou. 

Não consegui conter meu sorriso. “Duas.”

“Isso é bom, certo?” Rebecca perguntou. 

“Vamos apenas dizer que não preciso me preocupar sobre pagar a hipoteca no próximo mês.”

Todas elas aplaudiram, me parabenizando. “Eu lhe disse que isso ia acontecer,” Alexus disse. “Se você construir, eles virão.”

“Oh, você é tão sábia,” provoquei.

Nossas doses de tequila foram entregues. “Depois dessa, temos que ir para a boate,” Morgan insistiu. 

Eu estava relutante em ir. Era uma boate popular, meio sofisticada e havia uma boa chance de alguém me reconhecer, talvez a namorada de um jogador ou um aspirante a jornalista. Levi e eu não estávamos abordando nosso rompimento. Até onde eu sabia, não era de conhecimento público. Se fosse de conhecimento público, até agora, ninguém havia me importunado sobre isso. Não queria que minha noite fosse arruinada por um intrometido tentando obter um furo de reportagem. 

Essas reservas foram feitas antes das três doses de tequila e do Moscow Mule. “Vamos fazer isso!” Concordei. “Quero dançar!”

Todas aplaudimos de novo, tomamos nossas doses e saímos pela porta. A boate ficava a uma curta distância. Era uma noite quente de Miami, um pouco úmida, mas me fez sentir viva. Não conseguia me lembrar da última vez que consegui sair com as garotas. Vegas havia sido um caso isolado. Estava animada por sair com elas com mais frequência. 

Fomos para o final da fila com todos os outros jovens semibêbados, vestindo roupas minúsculas e esperando se divertir. Enquanto esperávamos, pensei em James. Gostaria de poder enviar uma mensagem para ele. Queria que ele soubesse que eu estava bem. Queria agradecer a ele por ter me dado um conselho tão bom e me encorajar a fazer algo que me deixasse feliz. 

“Entramos,” Morgan exclamou. 

A música que tocava nos alto-falantes fazia meu corpo vibrar. Era barulhento, um pouco fedido e muito empolgante. Podia sentir a energia zumbindo ao meu redor. Os jovens que circulavam por ali, carregando suas bebidas e vestindo suas melhores roupas, estavam todos sorrindo. A pista de dança estava lotada. As pessoas gingavam e se esfregavam umas nas outras, sem se esforçar muito para acompanhar a música. 

“Isso é incrível!” Rebecca gritou. “Está lotado. Com certeza encontraremos alguns homens solteiros esta noite!”

Sorri e concordei. Eu não estava realmente interessada em ficar. Só queria me divertir e experimentar a vida de solteiro. Abrimos caminho no meio da multidão e pegamos bebidas novas antes de nos amontoarmos em torno de uma pequena mesa. Ficamos de pé, cada uma de nós balançando e nos movendo no ritmo da música enquanto bebíamos nossos drinques e examinávamos a multidão. 

“Já sei com quem vou para casa esta noite,” Morgan anunciou. 

Todas nos viramos para seguir seu olhar e vimos um homem muito bonito olhando diretamente para ela. Quando ele percebeu que todas estávamos olhando, ele levantou a mão e acenou. Virei-me para olhar para ela com um sorriso enorme no rosto. “Esse é um homem muito atraente,” eu disse. 

“Sim, e veja só,” ela murmurou. “Ele está vindo para cá com um amigo.”

“Garotas, é melhor vocês não me colocarem em uma situação embaraçosa,” Alexus avisou. “Sou casada e muito feliz e não vou dançar ou flertar com ninguém.”

“Não sou casada e irei dançar e flertar,” Rebecca entrou na conversa.

Morgan olhou para mim. “E você?”

“O quê?”

“Você está aqui para dançar e flertar?”

Sorri, dando de ombros. “Talvez um pouco.”

“Olá, senhoras,” disse o admirador de Morgan. 

“Oi,” respondeu Morgan. 

A maneira como o amigo dele estava olhando para mim não passou despercebido. Ele exalava uma aura de estudante universitário. Seu cabelo era um pouco comprido, bem parecido com o estilo de James. Ao contrário de James, este cara tinha um porte atlético. Atraente, mas não para a revista GQ. Ele contornou seu amigo e ficou na minha frente. Seus olhos azuis estavam focados exclusivamente em mim. Meu coração parou. 

“Oi,” eu disse, tentando interromper a coisa estranha que estava acontecendo entre nós. 

“Oi,” ele disse com um sorriso. “Sou David.”

“Brady,” respondi. 

“Você gostaria de dançar?”

Olhei para Alexus, que estava observando a conversa atentamente. Meu primeiro instinto foi dizer não. Então lembrei que não era a garota que sempre fui. Alexus me deu um leve aceno de cabeça, me encorajando a mandar ver. Olhei para David e sorri. “Eu adoraria.”

Ele pegou minha mão e me conduziu para a pista de dança lotada. Felizmente, era uma música animada, o que significava que exigia pouquíssimos toques. O álcool me ajudou a relaxar um pouco e aproveitar o momento em vez de me preocupar com minha aparência ou com quem estava olhando. 

Eu me sentia livre. Levantei as mãos, movendo meu corpo enquanto me perdia na música. Era ótimo ser livre. Minhas bochechas doíam de tanto sorrir. As mãos de David estavam nos meus quadris, nossos corpos fazendo uma dança que parecia extremamente familiar ao sexo. 

“Preciso de uma bebida,” disse após um tempo, abanando meu rosto. 

“Vamos.” Ele pegou minha mão e me puxou no meio da multidão, empurrando gentilmente as pessoas para abrir caminho para mim com seu corpo grande. Pegamos nossas bebidas e encontramos um canto quase tranquilo para bebericar e conversar. 

Alexus e os outros estavam dançando entre si e com quem quer que entrasse em seu círculo íntimo. Todos estavam se divertindo. Eu também. 

“Qual é a sua história?” David perguntou. “Não vejo uma aliança no dedo.”

Levantei a mão, balançando os dedos. “Sem aliança. Sem noivo. Sem namorado.”

Os olhos dele se iluminaram. “Gostei de ouvir isso.”

Peguei sua mão e verifiquei se havia uma marca de bronzeado. “E você?”

“Sem namorada. Sem noiva. Apenas um solteiro.”

“Você é daqui?”

“Sou. Você?”

Assenti. “Sim.”

“O que você faz quando não está aqui provocando todos os homens com sua beleza?”

Ele era cheio de lábia, mas não de um jeito nojento. “Sou uma artista. Tenho uma galeria.” Não queria lhe dar muitas informações. Eu não era exatamente experiente nesse joguinho, mas era esperta o suficiente para não lhe contar toda a história da minha vida. 

“Uma artista,” ele disse com a voz arrastada e lenta. “Gosto disso.”

“E você? O que você faz?”

Ele sorriu, com um lampejo de malícia em seus olhos. “Aposto que você nunca vai adivinhar.”

“Estou supondo que você seja um estudante universitário.”

Ele riu, jogando a cabeça para trás. “Ouço muito isso. Pareço muito mais jovem do que sou.”

Franzi o nariz, estudando suas feições um pouco mais de perto. Após uma inspeção mais minuciosa, pude ver que ele poderia ser um pouco mais velho do que os vinte e dois, vinte e três que havia inicialmente imaginado. “Você vai realmente me fazer adivinhar sua idade?”

“Tenho vinte e nove.”

“De jeito nenhum!”

“Eu tenho. Sou banqueiro de investimentos, mas ainda sei como me divertir.”

Eu estava impressionada. “Uau. Nunca teria imaginado.”

“Isso é bom. Gosto de deixar as pessoas adivinhando.”

Conversamos mais um pouco antes de ele me levar de volta para a pista de dança. Ele era um bom dançarino. À medida que a noite avançava e o álcool continuava a fluir, nossa dança assumiu um tom muito mais sensual. Havia muito gingar e se esfregar. Levi nunca teria dançado comigo assim. Ele teria dito que isso causaria uma cena e criaria um drama. David nitidamente não estava nem aí. 

A última chamada soou e as luzes começaram a acender aos poucos. David estava olhando para mim com desejo nos olhos. Notei que havia cometido um erro muito perigoso. Quando ele se inclinou para me beijar, virei o rosto e seus lábios pousaram no meu rosto. Ele se enrijeceu ao meu lado. 

“Sinto muito,” deixei escapar, sentindo-me culpada de todas as formas. “Estava apenas me divertindo, não estou procurando nada.”

“Não a pedi em casamento nem a pedi em namoro,” ele murmurou. “Era um beijo, talvez um pouco de diversão.”

“Sinto muito, mas não posso.”

Ele olhou para mim, com irritação brilhando em seus olhos. “Entendo. Obrigado pela dança.”

Ele se afastou, me deixando com a sensação de ser uma completa idiota. Não pretendia enganá-lo. Não sei por que ele presumiu automaticamente que iria transar, mas eu não estava acostumada com essa cena. Voltei para perto das garotas. 

“Onde está seu homem?” Morgan provocou. 

“Não é meu homem. Vamos para casa.”

Dividimos um táxi de volta para a casa de Rebecca. Era uma festa do pijama para adultos, algo que havíamos planejado há algumas semanas. Depois que vestimos nossos pijamas e nos jogamos no sofá e nas poltronas com bebidas recém-preparadas, elas começaram com o interrogatório.

“Você pegou o número dele?” Rebecca perguntou. “Ele estava tão interessado em você e você parecia que estava se divertindo muito.”

“Eu estava me divertindo, mas não estava procurando nada além disso. Por que isso é tão errado? Você deveria ter visto a cara dele quando rejeitei seu beijo.”

“Você rejeitou um beijo dele?” Morgan perguntou surpresa. “Ele era sexy.”

“Ele era atraente, mas por que tínhamos de nos beijar?” Argumentei. “Por que ele pensou que isso era o que lhe era devido?”

Rebecca e Morgan gemeram enquanto Alexus apenas sorriu. Foi Morgan quem decidiu responder. “Um beijo faz parte da dança. Você beija e vê se há alguma faísca. Se não houver faíscas, não há mais beijos, dança ou o que quer que seja. Se houver faíscas, bem, você beija mais e talvez vá para a casa dele ou vice-versa.”

Balancei a cabeça. “Não posso fazer isso. Não sou assim.”

“Ela está certa, garotas,” defendeu Alexus. “Vocês precisam lembrar que ela só esteve com um homem na vida. Ela não está prestes a ir para a cama com um completo estranho.”

Olhei para ela aliviada. “Obrigada. Eu queria me divertir. Eu me diverti com ele e estava quase pensando em vê-lo novamente se ele pedisse, mas não dancei com ele a noite toda porque queria transar com ele.”

“Você não precisa se explicar,” Alexus disse. 

“Você está pensando em reatar com Levi?” Rebecca perguntou. 

“Não!” Respondi rapidamente. “Como Alexus disse, estive apenas com um homem e estive com ele desde os dezesseis anos. Antes mesmo disso. Não sei quem sou sem Levi. Quero me conhecer. Não posso começar a pular de cama em cama. Não quero me apaixonar e me desapaixonar com a mesma frequência que troco de sapatos.”

“Quem disse algo sobre se apaixonar?” Rebecca perguntou. “Estamos dizendo para se divertir e viver um pouco.”

“Descobri que deixo transparecer minhas emoções.”

“James,” Alexus disse. “Você está pensando em James.”

“James?” Morgan perguntou. “O roqueiro?”

“Sim,” Alexus disse com um sorriso. “Brady está obcecada pelo homem.”

“Não estou obcecada,” argumentei. “Só gostei muito dele.”

“Eu sabia!” Rebecca exclamou. “Vocês ficaram muito bem juntos. Você tem que ir atrás dele.”

“Não posso. Ele se foi.”

“Se foi?” Ela perguntou. 

“Ele voltou para o Reino Unido e o único número de telefone que tenho dele não está mais disponível.”

Morgan franziu o cenho. “Ele é meio famoso. Não é exatamente difícil encontrá-lo.”

“Eu sei, mas não quero. Como eu disse, preciso descobrir que diabos estou fazendo com a minha vida. Não quero entrar em outro relacionamento. Estou descobrindo que gosto da liberdade que tenho. Gosto de ir e vir e fazer o que quiser. É difícil de explicar, mas sinto que acabei de sair da casa dos meus pais. Posso fazer todas as regras. Posso ser um adulto de verdade e fazer o que quiser.”

“Com certeza!” Alexus aplaudiu. “Irei brindar a isso.”

Todas erguemos nossos copos antes de tomarmos longos goles. Sorri e relaxei no sofá. Eu realmente sentia algo muito forte por James, mas não tinha cem por cento de certeza de que esses sentimentos eram reais. Queria esperar um tempo antes de tomar qualquer decisão precipitada. Não queria que ele fosse minha ressaca emocional. As ressacas emocionais nunca duravam. Se sentisse que James era o homem que eu pensava que ele era, então eu realmente me esforçaria para encontrá-lo. Por enquanto, queria deixar as coisas como estavam. 
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James

––––––––
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Esfreguei o rosto enquanto descia a escada da casa dos meus pais no interior. Era um pouco estranho estar em casa sozinho. Eu estava em turnê há meses e, quando finalmente voltei para casa, eles partiram. Eles disseram que era a vez de eles fazerem sua própria turnê. Eles estavam na Espanha fazendo turismo e passando as férias com amigos. Na verdade, foi um bom momento. Estava hospedado na casa deles e atuando como zelador. 

Comecei a passar um café, meu novo hábito americano, e dei uma olhada na geladeira em busca de algo rápido para comer. Encontrei algumas sobras de macarrão do meu jantar da noite anterior e coloquei no micro-ondas. Levei minha lasanha e café até a mesa para saborear. Era estranho estar sozinho após estar cercado de pessoas por tanto tempo. Não havia equipe de estrada, Liam, Bas, empresário, nada. Era um silêncio maravilhoso. 

A casa dos meus pais ficava localizada em uma grande parcela de terra que já havia sido uma fazenda, mas que agora não passava de campos verdes e lindas flores silvestres. Meus pais eram funcionários administrativos. Eles não cultivavam nada. Eu achava encantadora a ideia de morar em uma fazenda. Eles não. Eles esperavam que eu morasse em um apartamento chique em Londres enquanto ganhava muito dinheiro trabalhando como advogado. 

Meu celular bipou, avisando que eu tinha uma mensagem de texto. Eu havia pensado em deixar meu celular do Reino Unido desconectado, mas após um dia completamente isolado do mundo, percebi que não era tão corajoso assim. Sorri ao ler a mensagem da minha velha amiga Lily. Ela estava vindo para cá, quer eu gostasse ou não. 

Olhei para meu peito nu. Estava de cueca. Mais nada. Parte de estar no campo e sozinho significava que as roupas eram opcionais. Até não serem mais. Deixei a louça na pia e subi para meu quarto de infância para tomar um banho rápido. 

“Olá?” Ouvi a voz de Lily chamar do andar de baixo. 

“Descerei em um minuto,” gritei, vestindo minha calça jeans antes de pegar a primeira camisa que encontrei. Desci a escada descalço e a encontrei olhando pela janela. 

Ela se virou quando me viu, com um sorriso enorme no rosto. Ela se lançou sobre mim, quase me derrubando no chão. “Estava com saudades de você!” Ela exclamou. 

Eu a abracei de volta, acariciando seus longos cabelos loiros. “Eu também estava com saudades de você. Como você está?”

“Zangada com você,” ela disse enquanto batia no meu peito. “Eu nem sabia que você estava de volta até que alguém na cidade me contou.”
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